
Quinta, 20/10/2022 Geral Tribuna da Bahia

S
para os compromissos: são
muitas as razões para o au-
mento da preferência pelas
motos. Do começo do ano
até setembro, foram 41.093
motos cadastradas em todo
o Estado, de acordo com o
Departamento Estadual de
Trânsito da Bahia (DETRAN-
BA). Desse universo, 5.025
registros foram feitos em
Salvador. Hoje, a frota total
das motocas é em torno de
1,5 milhão - 600 mil a me-
nos que os 2,1 milhões de
carros nas ruas baianas. Na
capital, circulam 163,5 mil
motos.

Com a continuidade da
pandemia de Covid e as di-
versas demandas dos con-
sumidores, a expectativa por
parte do setor - que atua
através de 113 concessioná-
rias em toda a Bahia - é de
que a venda dos veículos de
duas rodas supere os núme-
ros alcançados no ano pas-
sado: em 2021, foram
70.422 motos vendidas no
Estado, segundo dados
disponibilizados pela Asso-
ciação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas,
Bicicletas e Similares
(Abraciclo). Em Salvador,
foram 9.957 unidades nego-
ciadas no varejo (14,1% do
total). Diante do aumento
nos combustíveis, os mode-
los flex foram a maioria nas
vendas, com 38.449 unida-
des, seguida pelas movidas
a gasolina (31.891 motos).

E, assim como tem

air da fila do ônibus,
fazer uma renda (prin-
cipal ou extra) através
da prestação de ser-
viços ou se deslocar
de forma mais ágil

Frota de motos aumentou em 41 mil na Bahia
6

Praticidade e economia atraem muitos consumidores, existe até fila de espera para comprar
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Frota aumentou em 41 mil unidades na Bahia desde o começo do
ano. Fila de espera para a compra é realidade
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acontecido com as bicicle-
tas, quem deseja adquirir
uma moto de modelo ou
marca específica está ten-
do que esperar: a depender
da necessidade, a fila pode
ficar entre um e quatro me-
ses. Responsável por dar
gás às vendas durante o
período de pandemia, o mo-
delo de baixa cilindrada vem
sofrendo com a falta de com-
ponentes. Segundo Marcos
Fermanian, presidente da
Abraciclo, as dificuldades na
cadeia de fornecimento tem
sido cruciais para acelerar
as linhas de produção, que
deve parar em dezembro por
conta das férias coletivas.
Ele acredita que ainda será
preciso algum tempo para
zerar a fila de espera, que
cresceu devido à alta procu-
ra por alternativas de mobili-
dade urbana.

“Estamos normalizando
o abastecimento das reven-
das e atendendo o consumi-
dor que espera por uma
motocicleta” Apesar do atu-
al perrengue para adquirir
uma moto, quem se
prontifica não se arrepende.
É o caso de Celso Santos,
que após ser demitido do
emprego de cumim (auxiliar
de garçom) em um restau-
rante de Salvador, decidiu
trocar o carro pela moto,
para entregar pizzas. “Foi
uma necessidade, as con-
tas continuam chegando e
a gente precisa encontrar
uma forma de sobreviver.
Fazendo delivery, não fico
zerado”, garantiu. Já o téc-
nico em informática Antônio
Andrade entrou num consór-
cio justamente pela mobili-
dade mais acessível. “Pen-
sei em comprar um carro,
mas achei o custo benefício
da moto mais interessante,
principalmente em relação
ao combustível”.

TRÂNSITO
Apesar da insegurança de andar sobre duas rodas, quem compra uma moto não se arrepende e diz que vale
o custo/benefício

Você já falou em ‘dar o
sangue’? Essa expressão,
que remete a se esforçar
ao máximo, tem sido um
apelo literal da Fundação
de Hematologia e
Hemoterapia do Estado da
Bahia (Hemoba). Até on-
tem, os tipos de sangue
O+, O- e B+ estavam em
estoque crítico na institui-
ção, que tem pontos de
atendimento em Salvador e
outras 19 cidades do inte-
rior. Vale lembrar que o san-
gue doado por uma única
pessoa pode benef ic iar
mais de um paciente, gra-
ças à separação dos com-
ponentes, como as
plaquetas. Até 4 vidas po-
dem ser salvas com apenas
uma bolsa.

Assim, manter o esto-
que estável para todos os
tipos é essencial para ga-
rantir atendimento pleno a
emergências, internações
e indivíduos com doenças
hematológicas. O tipo que
causa mais preocupação é
o O-, considerado doador
universal: com ele, indivídu-
os de qualquer tipo sanguí-
neo (seja positivo ou nega-
tivo) conseguem se benefi-
ciar. A situação de baixo

Estoque de bolsas de sangue do
Hemoba está em estado crítico

LILY MENEZES
REPORTER

estoque do banco de san-
gue não se restringe à ca-
pital: através das redes
sociais, o Hemoba convi-
dou moradores de cidades
como Teixeira de Freitas,
Senhor do Bonf im e
Camaçari a reforçarem a
oferta de bolsas.

Os feriados de outubro
deixaram o contexto ainda
mais delicado: só para se
ter noção, apenas 17 bol-
sas de sangue foram
coletadas pelo Hemoba na
última quarta (12), quando
a unidade central da funda-
ção funcionou em horário
especial. O ideal seria ter
ao menos 120 bolsas dis-
poníveis diariamente. “Nos-
so estoque está considera-
velmente abaixo do ideal. O
Hospital Ana Nery, que é
considerado de alta com-
plexidade, realiza trans-
plante de órgãos e cirurgia
cardíaca, a gente não con-
segue atender, devido à fal-
ta do fator RH”, alertou a
assistente social  do
Hemoba Margareth
Mascarenhas.

Além das circunstânci-
as emergenciais, as bol-
sas são de extrema impor-
tância em outros procedi-
mentos, como cirurgias
eletivas e tratamento de
lesões graves. Deste
modo, o Hemoba vem tra-

balhando no estímulo à do-
ação voluntária e regular, a
fim de atender as necessi-
dades do sistema de saú-
de da Bahia. “Se sensibili-
zem, e façam a diferença.
Vamos evitar que cirurgias
eletivas de média e alta
complexidade sejam can-
celadas devido à falta de
sangue”,  pediu
Mascarenhas.

DIFICULDADES
É importante, ainda,

destacar que o Hemoba
tem uma outra necessida-
de igualmente delicada: au-
mentar os cadastros para
doação voluntária de medu-
la óssea, que consegue
atuar no trato de doenças
hematologicas como a ane-
mia aplástica grave e al-
guns tipos de leucemia. O
Ministério da Saúde colo-
cou a meta de 9.244 cadas-
tros por ano para a Bahia,
e esse número ainda está
na faixa de 4 mil.

O atendimento da uni-
dade central do Hemoba
(Ladeira do HGE, Vasco da
Gama) vai das 07h30 às 18h
em dias úteis, e das 07h às
12h30 aos sábados. Para
quem estiver fora de Salva-
dor, os horários de cada pon-
to de coleta podem ser con-
feridos no site oficial da ins-
tituição (hemoba.ba.gov.br)

A apresentação foi feita
pelos personagens da peça
Compadre de Ogum - Jesuíno
Galo Doido, Curió, Martim, Pé
de Vento e Massu das Sete
Portas - que subiram ao pal-
co, sob a direção de Edvard
Passos, para anunciar, no
lançamento realizado na ma-
nhã desta quarta-feira, dia 19,
no Café Zélia Gattai, na Fun-
dação Casa de Jorge Ama-
do, os números da Flipelô
2022: 150 escritores convida-
dos, participação de oito edi-
toras baianas, 150 eventos na
programação oficial, 120
eventos na Flipelô +, 125 es-
paços ativados no Centro His-
tórico, 300 artistas participan-
tes, 30 apresentações musi-
cais, participação de 10 gru-
pos culturais do Centro His-
tórico, 420 postos de traba-
lho diretos e 1.150 indiretos
criados, participação de 36
restaurantes, 48 lojas e 12
ateliês e galerias localizados
desde a Praça Municipal até
o Santo Antônio Além do
Carmo.

Pelo sexto ano consecu-
tivo a Fundação Casa de Jor-
ge Amado em correalização
com o Sesc, promove, de 1 a
6 de novembro, a maior festa
literária da Bahia, que desta
vez  presta homenagem aos
personagens de Jorge Amado.

Flipelô 2022 : festa
literária anuncia
participação de 150
escritores

Ana Mametto retorna ao palco
do Pelourinho neste sábado

Depois de estrear a sé-
rie “Só Se For Por Amor”, da
Netflix, Ana Mametto retoma
os shows no Pelourinho, no
dia 22 de outubro, no Largo
Quincas Berro D’Água, às
20h30.  O novo espetáculo,
“Ana Mametto no Pelô” - que
é um pedido de retorno dos
fãs ao palco do Centro His-
tórico - traz de volta às noi-
tes de festa e a
ancestralidade que fazem
parte do trabalho da artista,
misturando ritmos afro-bra-
sileiros a elementos da mú-
sica contemporânea.

Com participação espe-
cial de três percussionistas
mulheres da Escola do

Olodum, “Ana Mametto no
Pelô” é uma referência ao
protagonismo feminino e à
força da mulher. No repertó-
rio, além de releituras e can-
ções que acompanham a
carreira da artista, músicas
inéditas, como “Respeito”,
de Pierre Onassis, compos-
ta especialmente para Ana.

“A composição de Pierre
fala exatamente dessas re-
ferências que trago para o
palco e do respeito que nós
mulheres buscamos todos
os dias”, destaca Ana
Mametto.  A música estará
no próximo álbum da canto-
ra, junto a composições iné-
ditas da própria Ana.


